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qUerend° «"^«W» i^éa odio-** sobre a queda do ministério transacto, exphWaPelo receio , que tinha esse mesmo ministeri de da 
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g^o 
corpo ,egi8lativo dos acto, que h^üZlImm-embuste! Dos mini6tr°s > *» '~m

o gabinete de janeiro , cinco sfto membros do corpo Wis-
So :dr eenadores e ,res dep,itados • *p-° S

ml ngaUTaanâ° * membr° de ~a *•*»

S m V1° 
° p°'8 de respoüder °8 cinc° • p-^q-

éSi 
PreC'80 8UPPOU8 mUÍt° cobardes ou -i»oe pd s para presumir, que se por ventura algum de

ggtíífefe 
Qual 8eria> Já "*° dizemos algum

ndo tido a honra de fazer parte do concelho do monar-cha senão censurado em face , se podesse conservar mu-
| 

• mo; „ao e 1980 cousa possível, e por isso desafia-•-s qualquer dos da patriótica súcia , a que peçam ex-P .caçoes a qualquer dos ministros demittidos j verá comopromptamente tem a resposta.
Mas, porque serão elles censurados ? qual será o motivpda censura? por mais , que consideremos a historia decada uufe das repartições publicas, não vemos quaespossam seros capítulos da accusaçâo, e de boamenteaceitaríamos qualquer explicação , que a respeito nosquisessem dar nossos adversários ; porque até hoje te.mos ouvido e lido fofas declamações , porém aceusações

positivas , ainda nem as lemos nem as ouvimos.
Porque será aceusado o ex-ministro da guerra « porquan estar restabelecida a paz no Rio Grande ? E' dosobjectos d-aquella repartição , o que mais dá nos olhos •

«justamente é aquelie, em que ipais primou a repartição!&era esse o objecto da accusaçâo ?
Na repartição da justiça, será a accusaçâo por se terconservado em paz as províncias ? quando ameaças fer-'iam de toda a parte e todos os dias, o gabinete entre-

go« a seus suecessores em paz o império, (a excepçãodo ma fadado B,o Grande cujas discórdias datam de mVislonge.)
A repartição da fazenda marchou desassombràda • seraemissão sensível de apólices , e sem sensível emissão de

papel, o ministro achou sempre na praça os fundos pre.ouoi com o pequeno juro de 6 e 6| por cento : pr.ssoupara Londres somma. enormissimas, que podem dis-
pensar por agora o actual ministro de fazer remessas em

gêneros oü dinheiro: e «,ual a baixa do cambio? Sem-
pre a um preço; porque quando a praça sabia desses sa-
quês, ja elles estavam effectuados. Não queremos des-lustrar nem-um dós ministros anteriores : alguns temocupado a pasta da fazenda, em cuja marcha, nada temostido que notar, antes que elogiar: mas sdtoos obrigado aconfessar por amor da verdade , qUe o Sr. Joaquim Fran-cisco Vianna , étalvez O ministro mais felís em suas ope-rações, que tem tido o Brasil. Sobre tudb porém nuncanos esqueceremos, que foi de sua repartição, que sahiu o«ervço mais importante, que pelo transacto ministério foife.to ao paiz : falíamos dos esforço* para o augmento denossa receita,Todos eram solidários; medida nem-uma deimportância era tomada sem o mutuo acordo; mas assimcomo o ministro , que referenda a ordem illeg.1 cabe áresponsabilidade, assim tambem a- aqaellé por cuja re-

partição se fez o serviço mais importante , eabe especial
ei _

Na repartição dos estrangeiros vemos o governo lu-tando com as mais graves dificuldades , mas ao mesmotempo o vemos ir vencendo todas. Os inglezes desgostosos
porque uão esperam a continuação da ch uchadeira dotratado , porque viram repellidas as pretençõe* , qu.mostraram pelo seu Ellis, e o nosso ministro mandadoa Londres não levou propostas, que lhes agradassem osinglezes por toda a parte, que podem, nos suscitam em.baraços : em Montevideo , e Buenos-Ayres sobre tudo setem mostrado nossos figadaes inimigos, ao mesmo tempo

que aqu. fazem as mais insólitas reclamações : mas o mi'msteno transacto defendeu sempre corajosamente os in-teressese dignidade do Brasil, de modo, que o actua,ministro encontra a estrada aplainada, e um bellissimoexemplo a seguir.
E por ventura seria na repartição da marinha, queencou o transacto ministério ? P„t convencermos quenão .bastariam ,* excepções , que do respectivo ministrofizeram sempre os órgão* da facção. Não é porque o SrTorres seja menos avesso as idéas extravagante* , £ella professa ,não é , que pelo contrario nãoíja 2r ttt*e valente8 cmveões d° *^ símas o..Sr. Torres tem tido a habilidade de obrigar a elo-

rCticirSmTSÍnÍ[nÍS08- °8 -^o-encos daepartição de marmha estão patentes a todoo : nossos naZ tST "¦'"""°os """¦•'¦ — »»¦ •pre en m os mm ^.^ ^^^^obre tudo pnmou o ex-ministro foi na economia , de mo- A



O ECHO DO PJO. VOL. í.
do, que sem faltar ás necessidades do serviço , mais de
500 contos de divida atrazada , foram pagos no primeiro,
semestre do anno financeiro, que corre. Que bellaé espe-
ranças nio cortou a demissão do ex-ministro da marinha !
Contávamos, que duas grandes barcas de vapor de foiça
de 250 cavallos cada uma , viriam brevemente fazer o
serviço do estado^ e íhqjè |.;,^^.íqae fará o aètuàl mi-
nistro ?

Na repartição do império os serviços são menos bri-
lhantes , mas nem por isso de menor alcance : um portodos : a acertada escolha dos presidentes para as provin-cias, e a conservação de alguns melhores ,- que já lá
existiam apezar de algumas vozes frenéticas. E' dos pre-sidentes , que em grande parte depende a paz provincial;o ministro, que bem os escolhe .merece sinceros «grade,
cimentos. , . /,'.".,

São estas as contas que o ministério transado tinha de
dar ás câmaras; e estas contas lhe dará ,; quando as ca-
maras lh'as pedirem, quando qualquer lh'as pedir. O mi-
nisterio de janeiro nunca s» envergonhará de seus feitos!
O ministério de março havia debellado e vencido a rebel-
Mo, mas deixou ao de janeiro a tarefa de curar ascha-
gas da guerra : e elle conheceu sua missão e a satisfez.-
O ministério de janeiro tem direito aos agradecimentos
do Brasil: não foi receio de espécie alguma, que o obrigou
a deixar a poder.

DURAÇÃO DO MINISTÉRIO.
O Pharol escrevendo sobre esta matéria algumas li-

nbas , tratou 
g 

objecto mui ligeiramente: e todavia me-
rece ella ser examinada com algum cuidado, e lhe agra-
decemos ter-noe suscitado a idéia. Se o ministério nJo
tem de durar , se. dentro de poucos mezes seus membros
lêem de largar o poder, suas ordens serão fracamente
executadss : nosso estado é um .estado de transição, em
que todos tèem os olhos no futuro e ninguém no presente:era que o presente é sacrificado a um futuro incerto , e
em que por conseqüência não podemos marchar bem.
Quem serão os novos ministros? perguntarão todos • que
politica ou vistas administrativas teiao ? E nesta incer-
teza tudo será languidez. Mas se/nada ha, que possa
presagiar a próxima queda do ministério, então as cousas
marcham bem ; a administração caminha afoita.

E durará muito o ministério ? Équem ò sabe ? È ha.
razões para suppor, que durará muito? Ha para sim , e
ha para nao : por ora ha mais para não , do que para sim.

Attendendo aos motivos , que originaram a 
"sua 

exis-
tencia , o ministério nilo pode durar muito. Como fizemos
ver em o numero passado , a queda do ministério transa-
cto proveio de uma liga dos inglezes , com um grupo,
que ahi existe chamado da Joanna. Ora , os inglezes hoje
tem a aniroadversâo geral do paiz; e o'grupo da Joanna
também á tem. Nos inglezes suppoem.se ó; desejo de
reduzir o Brasil a miséria , já dificultando a entrada dos
b.aços afrieanos , de que tanto carece a nossa lavoura ,
ja querendo obter, e empregando todos os meios paraobter um tratado de commercio todo em sua vantagem
e por issodetendo nossos navios , a pretexto de que se
empregam no commercio da escravatura, já fazendo as
mais extraordinárias exigências, já euscitando-nos serias
dificuldades em Buenos-Ayres e Montevidéo : de modo ,
que se Bento Gonsalves conseguisse obter um porto dá
mar, a cada momento esperaríamos vêr acreditado juntoa elle um agente inglez. E tudo só para nos fazer com-

prar cara a protecçao da Inglaterra. No grupo da Joan-
na suppõe-se uma potência anticonstitucional, que iliu-
dindo o monarcha , consegue pôr pêas ao governo ; e por
esse modo se explicam algumas anomalias , que de vess
em quando apparecem.
• 

prepare-se bem, que nem em o numero passado dis-
semós , nem neste dizemos , que exerça a Joanna influen-
cia directa sobre o animo de S. M„ : não : é uma influen-
cia indirecta , muito indirecta , cujos effeitos são mais
perniciosos. Se alguém , que nao fossem os concelheiros
legaes da coroa, tivesse a audácia de profeiir uma só
palavra a S. M. sobre a administração do Estado e so-
bre tudo para contrariar as vistas dos poderes legislativos
estamos certo , que muito mal recebido seria: é outra a '
tactica ; são outros os meios : gflo insinuações muito in-
directas; é somente lançada para germinar e produíir
fructos em tempo.

Provindo a queda do gabinete transado da influencia
ingleza e da Joáriha , e sendo essa a primeira origem do
gabinete actual, ávista do estado dos ânimos , o actual
gabinete deve necessariamente encontrar uma indisposi-
çflo , que lhe assegura pouca duraçfto.

E as câmaras se encerraram em outubro , dando ao ga-binete transacto immensa maioria : como olharão para
um gabinete novo , quando facto nem-um appareceu im-
portante na politica ou na administração , que nos pas-sados ministros fizessem perdei a confiança, que daa
câmaras haviam obtido. Se a demissão desse gabinete
fosse por questão suscitada entre os ministros, e portanto divergência no ministério, fácil seria a qualqueroutro obter igual confiança ;. mas nfto tendo havido essa
divergência , e tendo a medida , que produziu a demissão,
sido reclamada pelos seis ministros, nao é de modo ai-
gum presumível, que igual confiança lhe possa merecer
o actual,

Que confiança pó.ie merecer um gabinete, que no fim
de quatro dias depois de activo recrutamento , só contava
quatro membros, eque ainda hoje (11), só quatro mem-
bros conta ? Que confiança pôde ter um gabinete t queainda nos nâo disse o que é, nem o que quer?

Ha homens, que só por si symbolisam um pensamen-
to político : quem diz Antônio Carlos diz anarchia: quemdiz Yasconcellos , Torres ou Honorio diz monarchia cons-
titucional e ordem":" más 0 que exprimem os nomes dos
actuaes ministros ? d

O Sr. José Carlos pertenceu sempre ao lado, em quefiguraram e figuram os HOnorios , Torres e Paulinos :
um desgraçado discurso , que proferiu sobre os aconte-
cimentos de S. Paulo , lhe alienou por algum tempo ai-
guns ânimos : todavia nunca perdeu a amizade das pes-soas mais notáveis do nosso lado. Nem-uma razfto ha
pois para suppor . que esse Sr. queira seguir uma politi-ca diversa daquella , que seguiu o ministério passado , e
que 0 elevou á posição , em que se acha.

O Sr. Coelho apoiou sempre o gabinete de setembro eo transacto : o Sr. Ernesto França , ao gabinete transa-
cto deveu a sua eleição : o Sr. Alves Branco, foi inimigo
constante dos homens de julho de 1840.

O ministério todo pois , tem presumpção a seu favor
de ser ordeiro. E se o for, se se declarar francamente 

'

porque razão o partido ordeiro o não apoiará ? Nao pódêhaver nem-uma , porque nós , os homens da ordem 6Ótrabalhamos pelos princípios , e de modo nem-um pelosindivíduos. Pouco nos importa, que os ministros se cha-
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meu. assim ou assim : apoiamol-os , porque, sustentam
nossos princípios. E se a grande maioria , que apoiou o
ministério de janeiro , apoiar o actual, porque não será
elle duradouro ?

E o Sr. Saturnino ? E' verdade : o Sr. Saturnino ainda
pode servir de pretexto a novos manejos dos inglezes e
da Joanna : a causa próxima, que motivou a queda do
gabinete transacto , isto é, a eleição para senador , já nao
existe ; porem causas , ou antes pretextos nfto faltam : a
cada canto nascem ; e os inglezes hão de trabalhar com a
Joanna , se o actual gabinete lhes nfto for favorável.

E o actual gabinete será favorável aos inglezes? O Sr.
Alves Branco foi o autor dos artigos addicionaes ao tra-
tado da extincção do trafico ; porém muita gente, quenesse tempo pensava de úm modo, hoje pensa de outro.
A extincção da escravatura seria um beneficio para o
Brasil, se fosse possivel substituir Os braços escravos porbraços livres: mas estes onde existem ? E o Sr Alves
Branco não pôde ser tâo destituído de senso, que nfto
tenha conhecido o máo passo,, que deu. Se porém insis-
tir, entfto de certo verá contra si a indignação geral.

Em resultado , o que pensámos sobre a duração do
gabinete ? que depende absolutamente da manifestação
do pensamento politico do ministério : na sua mão está
conservar-nos todos na incerteza , ,e por consequencia o
paiz sem poder dar um passo , Ou tornar-se firme , e as-
6im poder dar livre direcçfto aos negócios.

O PAPÃO.
Fujam , fujam todos , que temos pa pão : temos a dis-

solução da câmara dos deputados; o Pharol o exige ,e nem quer saber se o ministério terá ou não apoio: nada,
não é preciso dissolução já, j|, O ministério de março
devia esperar conhecer o pensamento ida câmara, paraver se tinha ou não apoio nella: e só,não o tendo , podia
dissolver: mas o ministério actual não; deve dissol-
ver já já. : d< :

Cuida o Pharol, que nos mette medo ? Pois dissolva-
se a câmara dos deputados: que nos importa ? Cuida
que damos grande importância a esse acto ? Quando S.
M. quizer : é prerogativa sua .,« prerogativa livre , que
não tem* condições , porque a do bem dò Estado é muito
bonita escripta no papel, mas em realidade quer dizer
quando S. M. quizer. Dissolva«pois S. M. a câmara dos
deputados : asseguramos ao Pharol, que ficaremos mui-
to tranquillos em nossas casas7Sibé o trabalho , que te-
remos? será o de cuidar em outras eleições , porque sem-
pre será preciso dar a ellas alguma attenção; mas, outro
nfto teremos. «

Desengane-se o contemporâneo : temos que uma dis-
soluçfto é uma medida muito ordinária. E não receiamos
o combate legal; pelo contrario estamos prompto para
elle. Tantas vezes o temos dito! E já demos o exemplo.
O que fizemos em 1837 ? coinbatemos legalmente. E o
que fizemos em 1841 ? legalmente combatemos. E em
1837 e 1841 conseguimos a victotia. Estes dous factos
nos fazem tão ufanos , que não recusamos o combate;
pelo contrario o provocamos.

Quer o contemporâneo 8aber qual seria o resultado das
novas eleições? O mez de janeiro deste anno lh'o dirá. O
fer. Saturnino ligado com a Joanna , protegido pelos in-
glezes, favorecido pela facção , que esposou a sua causa;
servindo-se contra o governo da influencia do emprego,
que lhe conservava o governo , teve apenas a terça parte

dos votos , que teve o Sr. Andréa , o candidato menc-s
votado , dos que offereceu o ministério.

Querem-o mais claro ?

BELLEZAS «DO PHAROL.
O nosso amigo Pharol modelo de polidez (nunca nos

esquecerá o favor, que nos fez) ahi está ministerial ás
direitas : e por isso acha muito inútil, que o ministério
pratique acto algum , que seja significativo de euas opi-
niões. — JVão vemos perigo algum, diz elle, nem pa-ra a estabilidaae do ministério, nem para o paiz ,
na falta de uma declaração positiva a favor de qual
dos partidos. — Chama-se a isto politico de mão cheia.
O gabinete pôde deixar a todos na incerteza; podem to-
dos ignorar o que elle é , que dahi nem resulta perigo
para a sua estabilidade, nem para o paiz. Os empregados
poderão olhar o ministério como provisório; os partidoacombatel-o ou apoial-o sem causa justa; mas que importa
isso ? nem o ministro soffre , nem o paiz.

Por muito pouco, conta o contemporâneo aquelles ,
que apoiaram o gabinete transacto. Temos nós dito , queesperamos pelos actos ministeriaes para sabermos de quelado nos poremos : mas o contemporâneo entende , queisso nada vale : nosso apoio ou nossa guerra sfto inteira-
mente indifferentes. (Por nosso apoio entendemos ode
todos os que apoiaram o gabinete passado ; nfto é só o
apoio do Echo.) Todos os gabinetes trabalham por obter
a maioria por toda a parte: é esse um dos seus deveres ,empregando para isso meios justos e legítimos ; apenas
para nos declararmos , pedimos uma pequena explicação :
o Pharol julga tudo isso indifferente !

Bem percebemos o contemporâneo : tem medo : e é
isso muito natural. Se o ministério abraça com pequenasmodificações os pensamentos do miuisterio de janeiro , o
contemporâneo terá de cantar a palinodia ; e isso é triste
cousa. Se ó ministério se declara em opposição ao seu an-
tecessor , nós lhe declaramos guerra , è a victoria do ga-binete soffre muita duvida. Nesse caso , o melhor é estar
calado: resta o direito de explicação a todo o tempo.

Em resumo, dizemos ao nosso amigo : esta doutrina
eerá boa : esse proceder será excellente: mas franco, mas
doutrina digna de seguir-se , isso cão é.

MUDANÇAS.
A facção representada pelo Pharol, (triste represen-

tante !) pede já a mudança de alguns presidentes. Isto
nfto é ser reaccionario , qual ? E o ministério ouvil-a-
ha ? Duvidamos. t

RIO GRANDE.
Chegaram noticias desta província , que continuam a

justificar a conveniência da demis6âo do gabinete de ja-neiro, e até mesmo , que muito convirá, quanto antes,
mudar-se o general barão de Caxus. Quem pôde sup-
portar, que as brilhantes estrellas/do sul, os jovens he-
róes estejam assim sendo constantemente perseguidos e
batidos por um miserável carioca ? Canabarro , que ainda
era o tutu , com que se mettia medo ás crianças , lá per-deu as roupas , com que se disfarçava , e também depois
de perseguido por 40 léguas , sem nunca querer aceitar
acção , lá debandou suas forças , para mais facilmente
poder escapar. E' muito. Pois até Canabarro ! não basta-
va , que continuadareente fossem vencidos Bento Gon-
salves e Neto ; até o Canabarro ! E' demasiada insolencia,
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Sr. barão ! e louco de varrer foi o ministério , que lá o
mandou, e o ministério que lá o conservou , e que , ou
taes instrucções lhe deu , ou teve a audácia de lhe não
dar nem-uma , de modo , que Y. Exc, não dá um passo,
que nao seja uma victorU, Mas p ministério já está mu-
dado : o gabinete de março apenas mandou V. Exc. para
o Rio Grande, foi logo demittido : contávamos nós , que
segundo o costume geral do reino , seria V. Exc. logo
substituído por outro ; porém nao aconteceu assim , que
ò gabinete de janeiro teve o descoco de lá p deixar ficar;
pois çor isso já pagou: apezar de toda a sua popularida-
de , apezar da maioria , que tinha nas câmaras,, apezar
de sereím alguns de seus membros honrados com a parti-
cular amizade do monarcha, e todos com a sua estima,
taes voltas lhe demos , que o fizemos cahir. E agora es-
pere V. Exc., que também lhe hade chegar a sua vez. Lá
hade ir o Saturnino. E se V. Exc. quizer ficar somente
com o generalàto ficará; e nesse caso elle lhe porá os es-
torvos; e se , o que contamos , V. Exc. se quizer retirar,
não consentindo em tal deshonra, então lá irá um com-
mandande d'armas á feição : e então tudo irá bem, Os
inglezes são nossos amigos: os paspalhões da Joanna
engolem as pilulas, que lhe damos , com tanto, que le-
vem algum disfarce : é mettel-os em brios , que estão
promptos para tudo. E com taes aluados a victoria é
certa.

Estas palavras foram ouvidas a um dos da patriótica
súcia do Nacional: pessoa que as ouviu , nol-as repe-
tiu fielmente : e nós aqui as trasladamos em vulgar para
conhecimento de todos , na certeza , de que se assim nao
foi, podia ser ; e que se por conseqüência excedemos os
lemitesdo real, não excedemos os do possível.

'A iime»
O BANQUETE DO CEMITÉRIO.

(Continuação do numero antecedente).
XII.

De repente, oh ! prodigio novo ! o som da viola das
HespanhaB , acompanha o dobre do bronze religioso. O
melodioso canto da moça árabe , morrendo por degráos
em seus lábios mudou de rythmo e de notas. Um psal-mo lhe é substituído. Agora canta o Dies irce.

Horrível estrondo de prolongados echos disperta os
bandidos eobresaltados : o raio tendeu as nuvens. Longa
serpente de fogo de raios arroxados apparece aos olhos
dos convivas. Anda em roda da mesa, passa, brinca,
foge.

Cheiro pestilente succede á luz phantastica. Arvore
visinha faz-se pedaços : os manjares tomam cores azula-
das: e o cyrio paschal apaga-se.

— Grande Deos! grita Bernardina, olhai..... olha
para o princepe !

Hugo se atira para seu amo. Eudes, com todos os mem-
bros paralysados tem o rosto livido e côr de chumbo do
cadáver que o coveiro Tai enterrar. Seus olhos estranha-
mente abertos , nfto podem mais fechar-se. Estão parados,
e não vêem. A medulla está petrificada em seus ossos.
Riso insolente e fúnebre pára em sua boca por toda a ex-
tremidãde. Ferido pela immobilidade em seu assento ,
vê, escuta, entende. Sào três supplicios ao mesmo tempo.
O miserável ainda existe , porém conhece , qne não
existe mais.

XIII.
A tormenta nao cessou. A consternação entrou no cam-

po dos rebeldes fulminados pelo juiz supremo. Eudes

levado para uma barraca, espanta os que delle se appro-
ximam. Bernardina é afastada.

A infeliz , a alguns passos do logar fatal, onde o prin-
cepe agonisa , jaz prostrada com as faces no chão.

Meu Deos! grita soluçando , meu Deos, tende dei-
le compaixão -....-

A cortina^ da barraca se abre. Ainda tochas!... as
mesmas. Mas junto de um leito de morte , agora estão
no seu logar.

O recinto está avermelhado, e não ha um sacerdote.
Um grito se ouve:

Está morto. . , -,
FIM.

Algumas linhas terminavam este manuscripto : eram
sentenças moraes.

Desgraçado do paiz ,- em que as vontades caprixosas do
povo podem ser reconhecidas soberanas ! Terreno muda-
do em arêa movidiça, ,que o menor choque faz desabar ,
então só pertence ás tempestades, e nada n'elle subsiste
mais , que ruínas. Nfto é mais a pátria ; é preza , e os ge-
nios do mal, são os quédellá sè apoderam.' -v i,,. n: 

¦¦¦'¦

A usurpação atirada ao meio de um reino , não gover-
na, apenas reside ; arvore sem raizes e sem ceva , fura e
rasga o terreno ; mas netii germina nem cresce:,.-..' . ... ¦¦•-•-¦"¦¦ -jjjr ¦ '¦ .-¦¦ --' ! —

Falta de crenças, mofa de virtudes, amor de innovações,
actividade sem futuro, paixão' por dinheiro , sede de des-
ordens, impiedades , crimes , e escândalos : eis ahi em
todo o seu explendor os; filhos da rebellião. Oxalá , que
nos tempos futuros salve Deos os povos crédulos dessas
quedas, que se chamam regenerações , dessas persegui-
ções, que sechamamtõlêrãnciá", é dessas tyrannias, que
se chamam liberdade !-¦'¦*'•'¦¦¦--"'¦ O

Para ventura de todos é preciso neste mundo aos go-
vernantes o direito , e aos governados a justiça. Tremei
éspoliadorés ! Déos vós vê e ouve. D'Arlivcourt.

tír. redaetor. — A freguezia da linda ilha de Paquetá
tem uma escola de primeiras letras. Foi esta dirigida por
um certo Fernando de tal, quê por sobrenome nio per.
ca; mas , tendo este obtido ir ser pedagogo dos aprendi-
zes menores do arsenal de guerra, mandou o Sr. Vascon-
cellos , então ministro do império , para o logar um tal
Venancio José da Costa. Ah ! Sr. redaetor: que misera-
vel! Mas em fim-y deixemos esse pobre homem , e as suas
qualidades , porque não vêem agora para o caso.

Este Venanpio:, oepup^va unja casa alugada* mas o
proprietário , que entendeu , que a idéia de alugar trazia
da parte do inquilino a idéia de pagamento , veridò queou ee havia enganado ^ ou'queO tal Venancio assim o
não entendia , pol-o po,andar da rua. Seja como for , o
que é certo é , que o tal sugeitinho ou não achou quemlhe alugasse outra casa , ou a não quiz alugar : (quemlh'a alugaria depois do qüétiriha feito o Sr: Venancio?)
e por isso se metteti em uraáfaluácom sua familia (trás-tes não , porque isso era cousa , que elle não possuia !)
e ahi veiu calcurriando para,,a cidade , deixando a escola
em abandono. Que elle não hade receber ordenado , isso
é muito expresso, avista da lei de 4 de outubro de 1831:
mas com isso, que lucra a freguezia de Paquetá ? nada :
absolutamente cousa nem-uma.

Pede a boa razão , que em quanto o Sr. Venancio nao
recebe ordenado, fosse este dado a quem o substituísse.
Provável 6 , que se encontre quem nfto tenha duvida fa-zel-o, e assim nao perder a mocidade. Pelos mappas ,
que devem existir na, secretaria , é fácil vêr , que naoeram mui poucos os freqüentadores da escola : mas todos
ficam a olhar, porque ao Sr. Venancio aprouve nfto pagaraluguer de casa (só), e por coníequencia , nfto ter quemlh'a alugue.

Queira publicar esta, para vêr se desperta a attençfto
do Sr. ministro do império , que assim lh'o pede o

Queixoso.
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